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' ,BRASÍLIA — O Governo 
- :decidiu liberar os preços 
' • das mensalidades escolares, 
...mas aumentos abusivos 

. • : não serão permitidos. O Mi-
' nistério da Educação ► está 

montando uma Central de 
Acompanhamento para vi- 

: giar os 35 mil estabeleci-
mentos particulares de en-
sino no País que, desde 

. 1969, estavam sob regime 
' do tabelamento. O Ministro 
da Educação; Hugo Napo- 
leão, chamouo novo perío-
do de "liberdade controla-
da". 

O MEC não ,vai, no entan- 
to, interferir ,diretamente 
nos preços dás mensálida- 

- des •das escolas particula- 
res, explicou Hugo Napo- 
leão. A Centr-al registrará 

: a•denúncia, que poderá ser 
• feita por telefone, do au-

mento praticado pelo cole-
gio, 	for em nível 

• : superior aos índices infla-
çionários. A informação se-
rá repassada às Comissões 
de Encargos Educacionais 
dos Conselhos Estaduáis de 
Educação, que têm a res-
ponsabilidade de fixár as 
mensalidades. , 

— Eu quero •que o MEC 
seja mais um equilibrio en-
tre a liberdade que devem 
ter os colégios na fikação 
de seus preços e o direito 
dã comunidade de manipu-
lar o seu orçamento domi-
ciliar — disse o Ministro. 

Desde a Lei dé Diretrizes 
: 'de Base, de 1969, quahdo a 
• educação foi deClaradá ser-
- :Viço social e concessão do 

Estado, as escolas particu- 
láres sofreram o efetivo ta-
belamento do Gõverno. Ca-
`Sia' ao MEC e ao Conselho 
Federal de Educação ,a pa- 
lãvra final sobre o assunto. 
'CoM o Plano Cruzado e o 
congelamento dos preços, a 
fikação "das mensalidades 

; passou às Comissões de En- 
: - cargos, que foram total-

: : mente reestruturadas: Enti- 
-.:::dades estudantis, de 

. professores e pais de alu-
. : nos começaram ,a partic,i-
. par. 1 

• — Mas, com exceção do 
- Estado de São Paulo,' todas 
as Comissões trabalham 

: • mitiu Hugo. 
, em situação sofrível 	ad- 

- : A liberação das•anuida- 
- des escolares só foi possível 

: • :• com a adoção do Indice de 
: Preços ao Consumidor Res- 

trito (IPCR), medida do cus-
. :.to de vida .calculadó,pela 

Kilidação.-IBGE:à•partir do 
Cruzado •IIPiin final de no-

, vembro de 1986. Com  o 
, • IPCR•o custo de vida' come-

: • : çóu aser calculado tomba-
' se nas despesas de 'quem 
; recebe até cinco' salários. 
Até então, o IPCA (IPC Am- 
pliado) tinha como base or- 
çamentos domicilares até 

: 3b salários. 	• 
— E claro que quem ga- • nha até 30 salários tem con- 

dições de estudar eni esco- 
fás particulares e aqueles 
'com renda menor do que , : • cinco pisos, não. Logica- 
Mente, as mensalidades es- 
bolares perderam peso para 
ó • cômputo da inflação 

- explicou um funçionário do 
Ministério da Fãzenda: 

1 - . -O Presidente da Federa- , 
;ção Nacional doS Eátabele- 
chnentos de Ensino (Fenn), 
Roberto Dornas, conside-
rõu a liberação a' única saí-
dá para que as escolás par-
ticulares não fechem as 
Portas. Argumentou,' que o 

' Governo, estabelecendo ín-
dices únicos para os estabe-
lecimentos, prejüdiCou as 
Melhores escolas: "Alguns 
'índices de aumento ser- 
viam para uns e, não pa-
ra outros. Nós mal temos 
condições de arcar !com o 
aumento da folha de. paga-
mento, quanto mais' inves-
tir ém equipamentos". 


